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Desanimo F I I J Í Í W E H

Quem com o espirito 
despreocupado observou 
o desanimo que reinava 
nos arraiaes dos nossos 
adversários políticos, nas 
vesperas das eleições, não 
podia deixar de ver que 
algo de grave se passava 
entre elles, não podia tam 
bem deixar de ver que 
entre elles próprios a roae 
çâo contra o abandono to 
tal dos nossos mais vitaes 
interesses pelos encarre 
gados dos serviços publi 
cos, começava a lançar fa 
gnlhas que se não fossem 
abafadas a tempo, produ­
ziriam o incêndio que 
destruiria o partido domi­
nante peta força e pela 
corrupç&o eleitoral Infe­
lizmente esse espirito de 
revolta coutra os usurpa 
dorès da carnara, contra 
esses chefexS que só lein 
bram-s© de Ytú, quando 
movidos pelo interesse 
pessoal, foi com a destreza 
que lhes é peculiar abafa­
do, com promessas de 
com mais seriedade, e 
com mais patriotismo tra- 
tarem dos negocios pu 
blieos.

Embora não tenhamos 
confiança n’essas promes

cumpridas !
Tera a futura carâara  ̂

a energia sufficiente, para 
enfrentar os senhores 
da situação, protegidos pe­
la com missão central \  

Terá a futura camara 
a energia sufficiente para 
despresar^r ^ s  interesses 
dos jvaü^Éfc^Jespedir
esse prega­
dos municipaes, quejjul-* 
gam-sevcom direitò de vi­
ver dos cofres ptibli 
cos, porque são . eleitores 
© mesmo capangas dos 
chefes ?

Terá a futura camara 
a energia sufficiente paia 
despachar esses emprega­
dos que por unico mérito

das, um dos que conside­
rávamos chefe, baldeou-se. 
para os situacionistas -al­
legando ter por escopo 
endireitar o que por natu­
reza era torto Uludiu e 
illudM-se e foi illudido.

Còmolegajisar, com ele­
mentos que timbram pela 
corrupção, um partido que 
sóp ela  fraude e falsifica­
ção tem conseguido ven­
cer ?

Illudiu, porque abando­
nou os c^mpanjieiros que 
como chefe n’elle deposi­
tavam^ suas esperanças, e 
o defenderam contra os çomo 
mais rudes'e injustos ata­
ques.

Illudiu-se, porque acre 
ditou tornar-se chefe su­
premo dos partidos em 
lucta, partidos ideae? op. 
postos repelliam e ainda 
repeliera a neutralidade

Foi illudido, , porque 
julgando-se senhor da si­
tuação quiz impor a sua 
vontade aos novos amigos, 
sendo por estes repellido, 
porque não mais precisa­
vam do seu apoio, nâo 
mais podia lhes ser pre­
judicial o elementa pe­
queno qu t̂ o acompanha­
va por gratidão.

sas, oxalá que enas sejam E sáe^qra lhe foi dado
que os seus 
-  ajnigos'eram 
te o dòfeudtapi

ficar cei-tõ 
v e r d ^ f e i iN
a q ü e l f ó s ^ c
e o àfyjkyytyuBafam q&an 
do mais ô aggiediam por 
estar .¿fo. tedo; do^Uque só 
desejavam o progresso e 
O engrandeciraento de Ytú.

Os sí^f&cíonistas, desti 
M iaop :' de qualquer vis 
ltipdôre de dedicação era 
prol da terra ituana e er­
guidos a posição de men­
tores políticos e adminis­
tradores municipais pelo 
capricho indecoroso de 
um ex-presidente do Esta­
do, coutinuauj pfòmoveh- 
do e continuarão sempre 
a luctar pelo descalabro 
enquânto o povo não y.os 
alijar dessas posições, que 
ocupam fazendo timbre 
de desmantelar tudo quan­
to a dignid&de e o saber 
patriótico dos antepassa­
dos haviam acumulado 

histórica.

que sentepa de longe o
e^travasanlento, a podri­

d ã o  âo th esouro do povo

riqueza
Elles não se fàtigam, náó 
esmorecem nessa cami­
nhada de disvirtuamentos 
coOspuicações, e deède 
quê haja probabilidade de 
aujjhentar a já enorme ca 
deia de infelicidades itua- 
nas o fazem sem pestane­
jar sem que encontrem 
na alma negra e rói es um 
pequenino remorso, um 
pequenino apiedamento 
por tudo aquilo que en­
contraram feito, que a- 
charam amoutôado para 
escola futura das novas 
geraçpes, e derruem tudo, 
tudo, desbaratam, tudo 
conspurcam,

Os • sim acionistas de 
Itú sfa.^o. -¡.pr assumo d;. ( 
i.rrtòièVftt}c ia oin ma.téri3 l ( 
de dar,- produzUvó» traba­
lhai* pelo epgrandecimeH- 
tomate-riai g f  çohcprvação 
da paz; eles, .aci^a íó  in­
teresse d'1 povo, querem 
em primeiro, õ bem estar 
dos seus afilhados; luetam

To<%> esse medanho e tris­
te êspètaculo só s© apre­
cia em tú. Dantes o po­
vo edificava pela altivez; 
ensinava pela honra e ho­
je... o povo deixou-se des­
cer, preferiu habitar os 
autros pútridos creados 
pelos situacionistas á er­
guer a ca.beça num deses­
pero muito npvtural de 
revolta contra a oligarquia 
contra a pustulenta oli­
garquia que lhe deu Jor 
ge Tibiryça.

Não póde descer mais; 
tocou o extremo limite da 
infelicidade e só porque 
não reagiu em tempo, não 
reclamou jamais.

UM  P A I  D E FAM ÍLIA.

r, . P e1a i n t e g r a l  colocação
COi bÇLHO TIL Em to- d o s  ' SqUS Bajuladores f a ­

das as ^ ra le s c e u ç . - ,*  deve-se j t  d e S o t t é u d ic ) .  ,s
usar-o «ViEutf> ( reosoUdo» do , , .
phaTiBaôoutfco chjmico Silveira do c l a m o r  da p o p u l a ç i i .  •;

para elles, q póyo.. é essa 
massa i u e r m & q u e  8© m p -  

AO ALCAN-CE D E T O D O ^ I  ve a.P saSor. d o  m a n d o u i s -

BROCHE P E R D I D O
Perdeu-se u m  Broche 

de ouro com tres pedras  
de b r i lhan te ,  en tre  a rua  
da Pa lm a ,  becco do G rupo  
Escolar o rua  Direita.

Q uem  o achou  que ira  
en t re g a r  nes ta  Redacção 
que será  m uito  bem g r a ­
tificado.

NOTICIARIO

DR. OUTAVIANO PE  
REIRA M ENDES—Che
gou hoje a esta cidade 

-regresso- de Poços de 
Caldag, apreclaro ytuano 
Sr. D t  Oetaviano Pereira 
AJqndès. 

iCumprimentamol-o.

—Com ..uma .pequena men­
salidade 'K$ 3$Ó00, 5$000 ou 
10$00Ó poderão obter urç> pre 
dio-'h-o valor de í̂hOOOJOOO,

mo; para eles, o povo, é 
um instrumento do fácil 
manèjo, docil, que se cur-

\ 2rODOSOOO '011 2o.OOÓ$OOÒ va ante ameaças, qçe se 
além de outros premias; ' ins- ,,dahra aiítçr as pepsegui

tem  o de serem  do mesmo* crevendo^ôfri^* -Ca^xa Predial» bções ]Vu’ i ^ s o 1 o'c tl plodam 
sangue que o dp§ senhores csocledade befieticente pópular 'se, cl ‘h e iú -a s  .sfe ibeiras

aos ceus que
confirme nossa crença... , MéÊdes Prnuu-.

EDEGARD—-Voou pa­
ra o céu, o innocentinho
.Edegard, querido íilhinho 
do sr Vorgilio de Araújo 
Águiaf; Tantio e 8 mezes 
- >i elle ,todã a alegria e

‘0  encanto" da lar-.
Nossas condolências.

DESASTRE — Ainda 
está o espirito publico 
preso da dolorosa impres­
são que causou 0 grande 
desastre occorrido na Mo- 
gyana, no qual pereceu 
crescido numero de pes­
soas; e entretanto a falta 
de cuidado persiste na 
Sorocabana onde não se 
põe termo aos incidentes 
que, de um tempo a ecta 
parte, tem sido constan­
tes. Hoje, nesta linha, o 
trem de passageiros, que 
chegou á S. Roque no ho­
rário, entre esta cidade e 
Mayrink quasi chocou-se 
com uma machina que 
imprudentemente fizeram 
partir de Mayrink, encon­
tro esse que seria inevi­
tável se, por um feliz 
accaso, a turma de tra­
balhadores não tivesse 
percebido o comboio e 
a machina correndo em 
sentido contrario e dado 
o signal de perigo.

O sr. Secretario da
Agricultura precisa pro­
ceder energicamente no 
sentido de cohebir taes 
abusos que põem em pe­
rigo todos quantos preci­
sam viajar.

é
or-

01 em OS, 6* pCasàjç-gg oyí̂ ute,n¿ta'chia^- ' el-és^fi-
íie 0 fúturç^uuv ¿p c.̂ p Finncj ĉo  ̂ / '

Já nas eleições passaj

A ’’E m ulseão  de Sco tt” 
heróica coü tra  debilidade 
garvica geral.  ' ’Attesto q u e  te ­
nho  em pregado  ha  müitos an- 
nos e çom .feliz resultado a 
JJíjmu&ão d e  Seo tt” em  çaaos 
de rachitism o, debilidadé orrga- 

.ilica gerah e. tubercülose’ inci­
piente. O  referido é verdade 0

P m ;í r / l h o *  i’ij o n f r a s  t e r r a s ^ f e í -  sdb fé do m eu grau.
• . , ‘ v . - lAr. .Luiz bom ea.

j t t e s  q t  ps»i‘a g t p S y |  "C am p ò s fR io  de Ja n e i ro ,”
b u a i ^ i a s  de faro a g u g a d o

• V'A V  '■ AAiAL -
' -  ■v --; a  ■ v

.
■ . a ,  , : v ; •-> * ,V-

F es te ja  ho je  a passagem  do 
seu ann iversar io  natalicio, o 
es tim adissim o moço sr. L au ro  
Alves, distincto filho do m a jo r  
sr. José  M aria Alves.

«A Cidade» s inceram ente  
associa-se as p rovas  de a l ta  
es t im a que receberá  ho je  d a  
nossa sociedade e a inda  mais 
da m ocidade  em  cu jo  seio b r i­
lha o jo v e n  ann iversar ian te .

IR M Ã  M A R IA  T H E O D O - 
R A — P assa  a m a n h ã  a  d a ta  dò 
ann iversar io  uatalicio  d a  vene- 
r a n d a  M adre M aria Theodora ,  
d is t incta  d irec tora  do  Collegio 
do P atrocín io  desta cidade e 
superiora  das I rm ã s  de São 
Josó no Jlrasil .

Às manifestações de g rande  
es t im a e considerações q ue  re ­
ceberá a m a n h ã ,  é a  p rova  cabal 
do reconhecim ento  do povo b ra ­
sileiro.

A presen tam os a  essa respei- 
tabilissim a se nho ra  as nossa» 
felicitações.

Colhem no  dia 10, l indas  
p r im a v e ra s  as senhoritas  C arí­
c ia  Lobo e Vicencia B re n h a  
Ribeiro.

Sdudamol-as.

Está na cidade, o s 
Francisco de Paula Leit 
de Barros.

Visitamol-o.



â̂ jSWí*

Sírguid hoje páiãt ísácí Pauto, 
afim fie tomar parto nu refiro 
m> .*Jor-j panliktp.,' o \ Re vdmp. 
Padre Hí*u^j.v|5 de C am argo  
Barros virtuoso vkr^ i . )  d esta 
cidade.

PARA CALDAS —Par- 
lin pura Poços do Caldas, 
o sr. major Manoel Fer- 
11 a mios de Almeida Prado.

REGRESSO— Regres­
sou hoje.de S Paulo, o 
sr.. d r. Alonso de Negrei* 
i q s  Guimarães, muito d i ­
gno delegado de Policia 
desta cidade.

Üealisa-se funaúhã  épós a 
missa paroolm l,  a procissão 

ide Jub ileu .  0  povo sah irá  *em 
•romaria da egreja Matriz indo 
cm, visita as egrcjas  do Bom 
Jesiis e Nossa S en h o ra  do 
( Tarm o. Nu en trada  have rá  b e n ­
ção ii a' Matriz.

HEKMANLTAS VI 
V ES—Estréam h o j e  n o  
•salão do Ci nem a Pa rq u e . 
as 3 jovens cançonctista^ 
o dançarinas' ’’fierra a mi­
tas V ives”, -graciosas ar 
geutinas, que laureadas 
.de a p pia usos veein dos lu- 
g*ai;es onde trabalharam 
nos. alegrar em duas nni- 
easju  noções.

Ao PARQUE hoje .e 
a m a n h ã ,

Elixir de Nogueira 
do pliarmaceutico-òliimico Si-1 
veira, é o depura tivo  de maior 
p rocu ra  e é encon trado  em tcdo 
o Brasil. A ’ venda  nesta cidade.

0  d". W enceslao  Braz, vice­
presidente da Republica e c a n ­
didato á fu tu ra  suecessão pre- 
. idencial,  chega d if ín ít ivam en- 
Ve ao Rio de Janeiro ,  no dia 14 
do cúrrente, p a ra  c u m p r im e n ­
tar o sr. m a re eh a r  I le rm e s .  da 
Gonseea, no dia 1-5. da ta  da 
fundação  da Republica.

Afim de p rep a ra r  a recepção 
d • sr. wenceslau Braz, ficou 
constitu ida  um a g ran d e  comi

|
AJuiimntô Baptista

d o  t i O f i o
.  :32ssà@ £m sam aam

T eiegram m as publicados pe 
Tob jo rnaes de São Paulo  <;L 
0 do  aotual,  tr ;uom  a noticia 
•Jo falLeeim ^df/ (-ni París, do 
Almirante rtfoaqr.hn Marques 
Baptista 1 i1 vP"-io. . *

Eu lu tando  * u m a  Mas mais 
antigas e lis tinctas famílias 
b rasileiras ,infausta noticia ccms 
tituc, p a ra  todos os que conhe­
ceram a b rilhan te  fé de o f fiei o 
do illustre militar, um a  doloro 
sissima, surpreza.

Sabia se que o a h n i r n t e  L eã t  
sé achava, h a  bustgintcS' dias. 
enferm o, e na  u ltim a semanfcj 
foram Hiuda tr ism itt idas - í  para  
o Rio e para Sãs * Paulo in fo r­
mações sobre o precário  estado 
le sua saudé 

Todavia, u inguen f  seria ca­
paz de im a g in a r  um  tão p róx i­
mo desenlace: as inform ações 
não era trauquillisudoras; pias, 
m esm o ossiin, não ind icavam  
como inevitável o transe  fatal, 

Com a m orte  do. a lm iran te  
Marqes de Leão perde a nossa 
m a rin h a  um  dos seus mais dis 
tinc tos td fic iaes  e a patria  bra­
sileira um  de seus mais ded i­
cados servidores.

0  a lm iran te  M arques de Leão 
foi uuT grande-m arinheiro .  Co­
nhecia, como poucos na noss- 
arm ada .  os segredos de sue 
profissão; e, no exercício des­
ta  revelou sem pre  a  mois alta 
compefencia c segura  orienta 
ção de vista.

A historia ' de vida resume.al 
gu inas das mais bcdlas paginas 
da historia da nossa m arinha  
de guerra.

São palavras  do .  «Com m er 
cio de S. IVolo», que fazemos 
uossa dando  pezaraes a Ma ri 
nha Brasileira.

Cüntiliüfi eüioiuio, o 
menino Roberto, filho do 
sr. Francisco de Souza

Diz o «Cummércio M e São 
PauPip.:

<aíe agora não foi d ivu lgada 
; uita exacta da reunião  .da 
nsc -mblea q ue  . deve eleger a 
>H»v:t Comissão Directora .d*< 
Par t ido  Repub licano  Paulis ta

O dr. B e rnardo  Lorcnà,  ins 
pec tor  agi icola do E stado , vae 
a; ‘-sentar an secretario  da A 
g r k  tltura um  -longo  relatorio 
stobre.; acu itu ra  cia bata ta  no 
B r 1.il, n i ' ts t.ando as. g randes  
>a!itagens da  m esm a.

ï f T T  C U R A Ï O S S E : B R O n ü i l T E  í 
y  AST IW Q O UEÜKtIE  !

0  D r. Dias Martins, d i rector 
do Serviço de Inspecção  e De­
fesa' A g • icola, 1 e vc u a o con b e ­
to do sr. m inistro  da Agricultu 
ra que, segundo  com munica- 
ção do inspeetor agricola ,do 
Paraná ,  asi plantações de cen­
teio deste auno  naquellê E s ta ­
do foram  a tacadas pela f e r ru ­
gem quasi na sua totalidade, 
flagéílando-as do' tal modo que 
a coleita será  insignificantíssi-  
ma.

0  m allogro dessa colheita 
pre judica  g randem en te  osagri-  j

Freitas.

T y p o g T ã p S i o
Precisa-se de um typo- 

grapho : compositor, for- 
nist.i, e impressor; po- 

deinlo ser bom ou regular 
artista. Cartas á A. Maga­
l h ã e s — nesta redacção.

• a  p p á  r  e c l B u o s  o s s o s  !
R iaM Iho  Borges BlUí^eto, sof- 

frendo a 2 annos approxirn 
¡lamente, de feridas  de origem 
syphilitica, em  am bas  as p e r ­
nas, m edindo  mais de 2 centi 
metros de p ro fund idade ,  a 
ponto de r .pparecer a parte 
ossea; atiesta  que,  po r  conse­
lhos do illustre clinico Dr. Vi­
cente C ypriauo  da  Maia, desta 
cidade, usou e ficou radical­
mente cu rado  com o E lix ir  de 
'Nogueira, fo rm u la  do phar- 
maceuticò e chimico João da 
Silva Silveira.

Convem notar,  que nunca  
deixou de usa r  muitos rem e­
dios, sem resultado, p a ra  de- 
bellar a enferm idade ,  que  o 
impossibili tou de t rab a lh a r  por 
longo tempo.

H o je  acha se forte, e promp- 
to a p rovar  o que ac im a  vae 
narrado.
Pelotas, 10 de Setem bro 1009. 

Gerald ino  Borges Barreto. 
T es tem unha :

João d a  Silveira Padilha.

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M  ACIAS E DROGA  
RIAS DESTA CID ADE.

Casa Matriz —  P E L O T A S —
RIO G R A N D E  DO S U L -
Caixa Postai 6 6 — Deposito  gerai
g Casa fitia í— Rua Conssliieiro 
Saraiva, 14 e 1 6 -C a ix a  postal 148
RIO D E  JA N E IR O .

cultores, primei pálm ente  os p< 
lacos que  têm no pão d é  c e n ­
teio a base  da sua alimentação 
quotid iana .

E ’.digno de nota o faeto da 
e rrngem  não te r  atacado senão 
f centeio, deixando incólum es 
o trigo e a aveia.

20 :000^000— A dquiram  da 
«C aixa 'P red ia l» ,  nm  «coupon» 
para o soiíeio extraordinario , 
des um predio no valor de 
20:0()U$0U0 . òu "a sua im por  
taneia em dinheiro , m ed ian te  
o pagam ento  d 15.',¡>000, a c o r ­
rer pela- Jo teria  federal-do Na- 
tnl, cujovS quatro  últimos a lg a ­
rismos sejam  eguaes ao m i­
lhar da sorte, grande.

Podem  dir ig ir  se ao agente  
nesta cidade, sr. cap. Francisco 
Pereira Meudeà Primo^ p ara  
m elheres  esclarecimentos.

Secção Livre 

Agradecimento
; A nnibal P eré ira  de Souza e 

D ioorah  Moreira de Souza, 
cum prem  o gra to  dever, de 
to rnar  paten te  seu agradeci­
mento, no illustrado e habil 
clinico, Dr. G racíano Geribello, 
pela pericia com que tratou 
sua ’(ilha Maria Nazareth , em 
dias do  corren te  mez, q u ando  
a m esm a achava-se com simp- 
tomas de m in iqgyte .

Aproveitam  a occa&iao, para 
egradecerem n dedicação: e phi- 
lau th rop ia  dos. Srs. - Jov in iano  
de Soitza Freire , proprietário  
da pharm ácia  P opu la r  e ao 
pharmaceuCico N abor  de Mo­
raes Galvão, que muito  se in ­
teressaram  nésse transe do lo­
roso.

•Salto de Y tú ,  29 de O utubro  
de 1913.

Caixa Predial
Sociedade Beneficente P opu la r  
Rua D ireita 5 3 — A — Segundo 
andar,  sa la  n. 7— S. PA U L O  
Caixa Postal, 1.168.

A «Caixa Predial» p á ra  um  
sorteio especial,  de um  predio 
no valor de 20:000$000, m e ­
diante o p agam en to  da presta  
ção U NICA de 15$000.

O predio ou a sua impor- 
taucia  se rá  en tregue  ao possui 
dor  do «coupon» cujos qua t ro  
últimos a lgarism os se jam
iguaes ao m ilhar  do premio 
maior  da  loteria federal, a 
extrahir-se pelo Natal.

Agente nes ta  cidade ::— Cap. 
Francisco Pereira  M endes Pri

Madeira Je ,Pinho do 

P A R A N A ’
T em  sem pre em deposito q u a l­
qu e r  qu an t id ad e  de madeiras.
P E L O S  P R E Ç O S  A BA IXO
Taboas, 30 X  3 X  440 
Duzia 36$000 
T aboas  23 X  28 440 
Duzia 26$000

C om prando  dez duzias 
30 X  3 X  440 á  32$000 
23 X  28 X  440 á  24$000 
V E N D A S  A D 1R E IR O

O proprie tá rio  
Antonio Tittaneiro 
Largo do Mercado

CGSMANQ a m elhor
m arca de ci 'arros  cora fum- 

V ea d o — T ypo  fino

Real Combate
Nó va m arca de cigarros de 

fum o caporal

\ m i \ c i \  S. JO S E
Compra-se vidros 

vaz ios ,lim pos ,para  re- 
■ médios, e pagam-se 

a réis.

Com panh ia ituana Força e Luz
Previne-se aos srs. consumi 

dores de luz, que só gozarão 
do desconto sôbre a im portan  
cia de suas despezas de consu­
mo, aqueles que realizarem o 
pagam eu to  de suas  contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es­
critorio da C om panh ia ,  d u r a n ­
te as horas  do expediente. Tão 
pouco gozarão do desconto, os 
que  pagarem  no d k  10 depois 
de encerrado  o expedien te  do 
escritorio, e bem assim, quando  
para o pagam ento ,  in te rv ier  
cobrança por parte  de em pre  
gado da C om panhia .  Previne- 
-se mais, que  não mais te rá  o 
consum idor  a facu ldade de p a ­
gar  um  mês ad ian tado  para 
obter desconto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia 10.

Outro  sim, todas as contas, 
de fornecim entos desta C om pa  
n in a — q u e r d e  luz c força elé 
tricas, q u e r  de venda de ma 
feriais ou instalação —  elevem 
ser l iqu idadas  até o d ia  10 de 
cada mês, e q u au d o  cahir.êsse 
dia, em dom ingo  on santif ica­
do, o praso  te rm in a ram  no dia 
antecedente.

Sociedade Beneficente P o ­
pu la r  de Coustrucção 

e Teculios 
Agencias em todos os E s ­

tados do Brasil 
Séde social :
R u a  B arão  P a ran a p iac ab a  

7— (baixo)
São Paulo

Agente nes ta  cidade :
Gap, Francisco Pereira M e n d e s
GiniO—Rua do Uomrner-

cio d . 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospeeto.

Zulmira S. Martins
Lecciona P ortuguez,  Geogra- 

phia, H is to r ia  do Brasil, Ari- 
thm etica,  e P r im eiras  noções 
de Francez..e Inglez, q u e r  p a r ­
t icu la rm en te  ou em  tu rm a .  
P a ra  m elhor in fo rm ação  d i r i ­
gir-se a D. M a rianna  Portes á 
R u a  S an ta  R ita  n. 50.

Dr. B ra z  Bicudo
M ED ICO E  O P E R A D O R  

Molestias das vias uri
narias e do apparelho di­
gestivo. Injeções endove­
nosas de 606 e 91-1—abso- 
ra tarnen te sem dor— para 
a cura da sífilis e boubas. 

Y TU’

P A N O  ” C O M E T A ’ —  A

L oja  da  C o m panh ia  I tu a n a  
F orça  e Luz, tem  pano  ’’Co­
m eta” p a ra  l im par  metais, co­
mo se jam  pra ta  e ouro  etc, sem 
necessidade de ser lavado.

A D V O G A D O

Dr.Carios Geribello
Com escriptorip no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e criminals, nestase uas 
comarcas visiubas.

Eczemaíina— Cura mo­
lestias de pelle

T T ’O R M U L A S  p a ra
.Fnnnrma xronrt .c

licenças
•federais--vendem-sea 8$000 

o cento e a 200 réis cada um a  
— n a  tipografia  d e .  A. Ma-
g a lbães  à  Cift„,

C o m p a i i l i i a  

Yhiana ío rça  e Luz
Acàba dç receber fogões eléc­
tricos, engom m ar,

a<|uecedor
de q u a i T o ^ ^ ^ r o d u r a s  am er i ­
canas e cadeados yole legiti- 
mosr T a m b e m  recebeu g ra n d e  
q u an t idade  de la m p ad a s  de fi­
lamento metálico dè fo rm a to  
peras e redondas, de todos os 
tam anhos .  Bem assim la m p a ­
das opocas, b rancas  e de cores.

C IG A R R O S  P A U L IS T A N O S
Excellente fum o  bahiano.

E C Z E M A T IN A  do pharma* 
ceutico Nelsou Silveira, age com 
g ran d e  successo nas  eczemas, 
darfchros, em pingens ,  emfirn em  
q u a lq u e r  moléstia da  pelle.
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DAS PLORES 
; ñ r'i CAS = i

N as c id ad es populo­
sa s  e nos clim as 

quentes, dois terço s  
das m ulheres 

soffrem  de flores  
brancas.

( d e  p u r o  Ql&o d e
F ígado de ’Bucá.Fi.o  
m m  Hypoph -sphim s)

o cuidado com a cauáe nao ad" 
w¿ : Ca exper:: : crac co m  m ed ica­
m e n to s  i :::::rb : se  3. P e  ve -se  
exiger sem pre  a

Â  Leucorr héa ouAnna Seiffert,
Fonieçq. comida para casa

flores brancas
Rua S. Francisco n

tem por causa a anemia  
e é considerada com o si-  

ambem muitas vezes con-

embru-
Yende-se

T e s t»  T i p o g r a f i a

,.. .encía do arthritisme.

> : . : j o racional é aquelle que tem  a cçã o
sobre o fundo da m olestia

O remédio por exce lencia é

A U - D E  .D A  t t U L J I E R

— o—- D E  — g— - -

João Evangelista de Quadros

fina Direita n 10
ís-m-N S j| M J L ' m* ' a  1

Neste bem  m on tado  es tabelecimento, o publico  
encon trará  sempre^ artigos de p r ir r^ jra  qua- 
. , li da de e ; to d  s as novidades que. jS'e’ apre- 

4- sen tarem  no mercddo’ de S. P au lo  em

Botinas, B ¡zc i a  . Sapatos, Chinelo: etc
ÍYrá H om ens ,  oemioríls e Críaaçás

. Os legi.ti.mos calçados FÖ O T-B A LL da Casa 
Sul-A m ericana  dé  São' Paulo

em  todas as  F harm ac ias  do Brazil

U J j í  - CcC> .L C X k BpF Ü U  
V E N D E -S E  u m a  Casa com 

bon». com m odos p a ra  familia,
? p ãra  negocio e m uito  bom 
oònco p a ra  o mesmo, q u em  
quizer  dirija-se ao P roprie tá r io  
Jo a q u im  de Moraes.

L argo  da Matriz, n. 3 — Y tn

Canetas e Porta-Joias
Na Cadeia Publica ,  veude  se bellissimas CA­

N E T A S  D E  M A D E IR A S , bordadas,  t raba lhadas  
pelo preso Jooé Sautiiigu , que faz po ita - jo ias  e 
outros 'ob jec tos  em m a d e ira  lavrada.tice  de ' todos

E sta  .Companhia co m m u ñ ic a1 
aos senhores  con -.uufK1 ©renque 
a coreen te e L d r ic a  fornèçiçte 
p a ra  o uso de forro' do édgoíii- 
m ar,  fogareiro efc-.-se^á o o b ra  
d a  de accordo com a âegüfrité' 

T A B E L L A  
F er ro  p a ra  uso de . alfaiate, 

por  mez", '1030Q0
Ferro  de en rom m ar,  p o r  
m ez GS0B)

Fogareiro  por mez b$0o() 
Aquecedores d e  ar  por  

mez 10*000

3 4 8 8 9 2 3
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P U L M O S E R U M
BA I L L Y

O ' "  B a n t o c o
Emj>regado com o m elhor éxito em 

todas as
Doenças do Peito 

L arynge ,  Broch c <s, Pulmões

Poderoso R eparador  
d o s ;orgão§jjia Respiração

Antiséptico  Modificador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
chronicas, ca ta rrhos,  A s thm a 

P leuresía,  Larvngitas ,  
P h ary n g ite s ,  Tuberculose.

Modo de fazer  uso d ’elle :
Adultos, u m a  colher de café diluido i 

n ’tim pouco de a g u a  com assucar, ou 
o u  v inho  pela m a n h ã  e a noite ou no 
ineú* das «luas principaes refeições.

Es.t© poderoso predicam ento  ac h a  se 
a  venda da P H A R M A C IA  ’’SAO J O S E ” , 

L argo  da  Matriz n. 17— Y 1 U ’

H SEGREDO DA INDIA
^  V U G  ! —  In ía l ive l  ñas  n e ^ a lg ia s ,  
reum a tism o  e o u tfas  dores. Yend,e-se na 
F a rm á c ia  S. José .— L argo  da M atriz— 17

Rekj aria e Joalke la II;AL.0• SIJISSA
Rua do Commercio N. 62 YTU’

Nesta ac red itada casa, se encontrará  Relogios 
e Joias de todas qualidades e preços, tra- 

balho^solido e garan tido  em aiubos 
artigos. Deposito exclusivo 

nesta c idade  dos a fa m a ­
dos R cImoíos Zenith  

e Cronometro 
ír is ,  e têm 

tam bém  
dos fabri- 

caufes R oskopf 
P a t e n t— O m eg a—- 

A urea — e Leonidas—  á 
Preços de S. Paulo. Incum be-  

se de q u a lq u e r  concerto conçeruente  
a sua profissão. Todos os objectos v end i­

dos são garantidos. Vende-se Relogios de 
paredes e despei ta-dores, e concerta-se m ach inas  de 
escrever e Gram ophones.

G rande  e variado sort im ento  em  arfigos 
de phan tas ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados
relogios ZENITH E QMEGA

José Seu/toro
(Y T U ’ Estado  de S. Paulo)

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de $TOCK 4« fi°s de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
THER proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O P 1P W H M

Rua Direita n. 51

i Companhia Ituana Força e Luz
Na loja da Companhia Ituana For­

ça ç Luz, encontra-se um variado sor­
ti mento de belíssimos vftreaux, assim 
c >mo grande quantidade de objectos 
p eserltorio Livros em branco, 

papéis, carfões, canetas, lápis, etc. 
Tudo por pivço,' josos.

LET R A S  EM BRANCO  ¥?"p& r a p h ,“

Cerca de Tecido Page
A unica que assegura um feiebo ideal para 

gado. porcos, pomares, terreiros, etc.

9 fios com 33 ou 0,85 ?/m de altura. 11 fios com 48 ou 
1,22 c/m de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 c/m da altura. 
I ? a l* r ic a ç ã o  da Socie-dade Industrial e de Automov^l 
B O M  R E 1 IR O — Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Conceição 57—S& o P a u l o

Agente nésta cidade: Octaviano Pereira Mendes

M mÏSÏG ükÀLin  
. "CHQ IDEAL PARA GADO, \ 

PORCOS, PQHARES, ÍERREMOSm

_ T -

Companhia ituana Força e L i z
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L â m p a d a s  de filamento metálico, ven 
ae-se pelos preços abaixo

3
A. Magalhães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  f f i

Este estabelecimento graphico mon­
tado com toda ordem encarrega-se de - *
todo e quaesquer trabalhos Typop*™ s ?  
phicos, com exmero, netidez, asst 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Latp pad ae 
velas
Latupíjdg?
velas
La tn padas 
32 velas 
LáLppadag 
das  de 32 
L âm p ad as  
G( ÒU V>‘\ns

de filamento de 10 
1$500

de filamento de 16 
1 $600

de fila meu to peras 
JS800

de filamento redon- 
velas 2 *>O(J0
de fihunento ledon-

38000

L â m p a d a s  de filamento redon ­
das de 100 velas 5.Ç000
L âm p ad as  de filamento redon­
das de 200 velas 8$000
L â m p a d a s  de filamento radon- 
das de 300 velas J2$000 
L â m p a d a s  de filamento redon ­
das de 400 velas 15$000 
L âm p ad as  de filamento de 
1000 velas 30$000

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignaç«ão 

Avulsos, etc. etc.


